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Introdução:	As	mulheres	encarceradas	constituem	um	público	vulnerável	às	Doenças	Sexualmente	Transmissíveis
(DST).	A	inexistência	de	programas	oficiais	de	diagnóstico	precoce,	tratamento	e	prevenção	favorecem	o	aumento	da
incidência	 e	 prevalência	 de	 patologias	 como	 o	 HIV,	 principalmente	 nesse	 público.	 Objetivo:	 Relatar	 as	 atividades
educativas	desenvolvidas	com	mulheres	apenadas	através	de	rodas	de	escuta	qualificada	que	abordaram	dúvidas	das
participantes	 e	 temas	 relacionados	 às	 DST.	 Método:	 Estudo	 descritivo,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência	 de	 atividades
educativas	 desenvolvidas	 por	 dois	 acadêmicos	 de	 enfermagem,	 juntamente	 com	 a	 professora	 orientadora,	 com
mulheres	encarceradas	na	Cadeia	Pública	Feminina	em	Iguatu-CE.	As	atividades	foram	realizadas	no	período	de	março
de	2015	a	 julho	de	2015,	 vinculadas	a	um	projeto	de	extensão	aprovado	pelo	 Programa	 Institucional	 de	Bolsas	de
Integração	 da	Universidade	Regional	 do	Cariri	 (PIBIN/URCA).	 Resultados	 e	 discussão:	Durante	 a	 execução	 do	 projeto
foram	realizadas	visitas	técnicas	a	Cadeia	Pública	Feminina,	em	que	se	discutia	sobre	as	DST	e	suas	principais	dúvidas
e,	através	desta,	traçava-se	um	planejamento	e	elaboração	das	atividades	educativas.	Este	trabalho	procurou	revelar
aspectos	 importantes	em	relação	ao	conhecimento	e	aos	 fatores	que	 influenciam	nos	comportamentos	preventivos
das	 mulheres	 encarceradas.	 Seus	 resultados	 puderam	 auxiliar	 os	 programas	 de	 prevenção	 voltados	 a	 este	 grupo
específico,	 bem	 como	 contribuir	 para	 o	 planejamento	 de	 ações	 em	 saúde	 mais	 efetivas	 e	 coerentes	 com	 as
necessidades	dessa	população.	Conclusão:	Pôde-se	observar	uma	maior	intensificação	da	relação	já	estabelecida	com
os	profissionais	e	mulheres	atendidas	pela	Instituição;	vínculo	de	confiança	com	as	detentas	para	debater	as	atividades
propostas;	 apropriação	 de	 informações/conhecimento	 acerca	 da	 temática	 pelos	 discentes	 participantes	 do	 projeto;
maior	 visibilidade	 das	 atividades	 a	 serem	 desenvolvidas	 ao	 longo	 do	 projeto;	 e	 participação	 ativa	 das	 mulheres	 em
relação	aos	temas	abordados.


